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Nossos bonecos, as marionetes, todas essas figurinhas 

gaiatas que dançam e riem nestas páginas, um momento 
estancam, perfilam -se em continência, como um pelotão de 
soldados. (...) 

Ouve-se de norte a sul um grito de triunfo, grito que nossos 
bonecos acompanham, vibra como um hino no ar, morre  como 
um juramento em todas as direções, heroico, magnífico, imortal: 
кÞĽƠüЊŠЊ8żüƀĽőРЛЛЛЊÞĽƠüЊüЊ»ġŹƎĖőĽėüРлЛЊ 
CARETA. Rio de Janeiro, 2 set. 1922  
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Ao longo do desenvolvimento da imprensa no Brasil, as primeiras 
décadas do século XX foram marcadas pelo aprimora mento de um gênero 
jornalístico que viria a cair no gosto do público leitor durante os decênios 
seguintes. Associando informação e opinião, com  um norte editorial 
diferenciado em relação ao formato tradicional dos jornais, as revistas 
ganharam espaço e se multiplicaram por muitas das maiores cidades 
brasileiras. Ainda que existissem desde a centúria anterior, foi nos Novecentos 
que as magazines o btiveram maior sucesso e se firmaram no mercado de 
publicações do país. As novas tecnologias de impressão permitiram tal 
expansão, inclusive proporcionando uma maior tiragem e até uma relativa 
redução de custos , bem como a ampla melhoria da qualidade gráfi ca. O Rio de 
Janeiro constituiu o epicentro na editoração de revistas, sendo que, muitas 
delas, graças aos avanços em termos de distribuição, chegaram a atingir um 
caráter nacional, circulando em  boa parte do território brasileiro 1. 

                                                           
1 A respeito dessa evolução das revistas no Brasil, ver: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e 
segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a 
serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa 
no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas 
no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, 
Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; 
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; 
MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEV ES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
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Dentre os vários estilos de revistas publicadas no Brasil, um dos que 
conquistou ampla popularidade foram as de natureza  ilustrada  e de cunho 
humorístico, cuja existência já ocorria desde o século XIX, mas que, no XX, 
atingiram um primor editorial até entã o não alcançado. As novidades no campo 
tecnológico permitiram não só a introdução das fotografias, como o 
aprimoramento da exposição da arte caricatural, com traços melhor definidos e, 
inclusive, com a utilização do desenho colorido, além de mecanismos de 
impressão menos trabalhosos para a execução do impresso. Levando em conta 
a jocosidade, a sátira e a crítica como suas seivas editoriais,  essas revistas 
trabalhavam o humor como um fenômeno e uma prática social , com seus 
próprios códigos, seus rituais, se us atores e seu palco 2. Em seus conteúdos, os 
temas abordados eram  ecléticos , indo  desde a política aos costumes, passando 
pela sociedade e pela economia. Ao mesmo tempo em que era  recorrente 
encontrar, lado a lado, tanto o comentário sobre um grande acontecimento 
político , como também havia espaço para abordar  as figuras destacadas da 
sociedade, e, igualmente, a  piada acerca de uma qualquer figura popular 3.  

                                                                                                                                                                                     
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 
2007. 
2 LE GOFF, Jacques. O riso na Idade Média. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). 
Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 65.  
3 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES, Maria Benedita Cabra l de & MORAIS, Maria 
José da Silva. A caricatura: um recurso educativo nas aulas de História . Lisboa: Associação de 
Professores de História, 1996. p. 6.  
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Ao lado do olhar essencialmente chistoso , tais revistas humorístico -
ilustradas tamb ém praticavam um jornalismo joco -sério, ou seja, sem 
abandonar  a óptica do humor  e mantendo a criticidade, traz iam  ainda  uma 
abordagem séria. Nesse sentido, o humor carregava  consigo um riso subversivo, 
que ridicularizava aqueles que estavam no poder e não  diferia muito do riso 
revelado pelos senhores do desgoverno 4. Levando em conta essa perspectiva 
joco-séria, o humor aparecia como divertido e sério ao mesmo tempo, refletindo  
assim uma qualidade vital da condição humana, uma vez que ele quase sempre 
demonstrava  as percepções culturais mais profundas, tornando -se um 
instrumento poderoso para a compreensão dos modos de pensar e sentir 
moldados pela cultura 5. Nessas publicações, por meio do espírito crítico, se 
passava a julgar a sociedade nos seus mais variados setores 6, de forma que, ao 
registrarem o momento histórico, o fato político significativo do dia, 
compunham um aspecto da personalidade do periódico, ao identificar uma 
tendência e firmar uma posição 7. Dessa maneira, elas trouxeram uma 

                                                           
4 BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman. Introdução: humor e história. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
15 e 23. 
5 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da antropologia. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
251. 
6 MINOIS, Georges. História do riso e do escárnio . São Paulo: Editora UNESP, 2003. p. 304. 
7 LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira República. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, 
p. 64. 
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contribuiçã o fundamental ao debate político, ao desmistificar o poder e 
incentivar o envolvimento de pessoas comuns nos assuntos de Estado 8. 

Dentre essas revistas ilustradas vinculadas ao humor, duas das mais 
importantes foram O Malho e a Careta, ambas surgidas no in ício do século XX e 
com uma longeva duração que se estendeu para além da metade desta centúria. 
Tinham um primor gráfico em sua feitura e dedicaram -se não só à arte 
caricatural, mas também utilizaram -se em larga escala da fotografia e de 
matérias textuais na construção de suas crônicas semanais que envolviam 
assuntos diversificados como a política, a economia e a administraç ão pública, 
mas também detalhavam  a vida social, como no caso de registros das festas, dos 
bailes, das competições esportivas, principa lmente o futebol, dos clubes, do 
carnaval e da movimentação nos balneários. Menos longeva, restringindo -se 
sua circulação entre as décadas de 1910 e 1920,  esteve a D. Quixote, cuja 
estrutura lembrava bastante a das revistas caricatas do século XIX, 
predom inando em suas páginas o desenho e, essencialmente, a caricatura, sem 
deixar de lado a qualidade gráfica, mas mantendo  a impressão em preto sobre o 
papel branco.  

Tais revistas humorísticas participaram ativamente da s vivências 
cotidianas brasileiras, inclu sive no que tange às comemorações de datas 
consideradas marcantes. Essas datas agem como formas de registros do tempo 
que se ligam à memória dos indivíduos e das sociedades e tornam -se marcos 
                                                           
8 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 121. 
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referenciais 9. Muitas dessas efemérides tiveram destaque especial por tratarem -
se de números considerados redondos, como cinquentenários, centenários ou 
sesquicentenários. Foi o caso do centenário da independência do Brasil, 
celebrado em 1922 e que contou com ampla divu lgação de parte daquelas 
publicações. À exceção do D. Quixote, que associou o espírito jocoso e caricatural 
ao da comemoração cívica, tanto O Malho  como a Careta optaram por uma 
abordagem em que predominou um ufanismo cívico e patriótico em alusão 
àquele 7 de Setembro, tanto que a cobertura fotográfica foi a mais recorrente, 
inclusive em detrimento da arte caricatural voltada à jocosidade  e mormente à 
crítica . Nesse quadro, em sua maioria esses periódicos observaram aqueles cem 
anos de devir histórico com b üƀġЊřüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝġЊŻƍġЊüŻƍġőġЊĝĽüЊżġőġŗĖżüƠüЊкŠЊ
ŗüĽŠżЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠЊĝüЊ\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőл10 e assim mantiveram o enfoque 
editorial dos números especiais dedicados a tal efeméride , como enfatizou a 
própria CaretaМЊüŠЊėŠőŠėüżЊüƈĢЊŗġƀŗŠЊŠƀЊƀġƍƀЊкĖŠřġėŠƀлЊü serviço da causa 
patriótica, como destacado nos trechos que servem de epígrafe neste livro . O 
levantamento documental dessas fontes históricas constit ui o objetivo da 
presente publicação.  

 
 
 

                                                           
9 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil . São Paulo: Contexto, 2007. p. 12. 
10 CINTRA, Assis. Os feriados da República: explicação histórica dos feriados nacionais . Rio de 
Janeiro: Irmãos Pongetti , 1934. p. 31. 
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O Malho  foi publicado no Rio de Janeiro, a partir de 1902 e constituiu uma 
das mais relevantes publicações ilustradas e humorísticas brasileiras.  De acordo 
com o seu título, ele pretendia кŗüőĺüżл a sociedade, ou seja, censurar, criticar, 
fazer troça, escarnecer e zombar.  Durante a República Velha , foi uma das mais 
prestigiosas revistas de crítica 11, vindo a tornar -se profundamente popular 12. A 
parti r de tal  feição se tornaria imensamente difundido em todo o Brasil, levando 
ao homem da rua o espetáculo daqueles figurões, proclamando em alto e bom 
som o que o povo imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos 
fantoches do imenso palco da poli ticagem nacional 13. Ao refletir 
caricaturalmente a vida na capital do país, O Malho  trazia uma perspectiva do 
Brasil como um todo, sendo o Rio de Janeiro o maior exemplo da modernidade 
nacional, síntese do país em dia com o mundo 14. O periódico se anunciava como 
semanário humorístico, artístico e literário, declar ando que também tratar ia de 
política e assuntos diversos. Dizia que se propunha a utilizar a bigorna, batendo -
őĺġЊüЊĴġżżŠЊřüЊƀƍüЊŠĴĽėĽřüМЊĝġƀƈüėüřĝŠМЊėŠŗЊĽżŠřĽüМЊŻƍġЊŗüřƈġżĽüЊüЊкƈżüřŻƍĽőüЊ
ėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊƠĽƀüřĝŠЊüЊėŠřėŠżżġżЊкġĴĽėüƯŗġřƈġЊŹüżüЊŠЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠлЊĝüЊкżüĚüЊ
ĺƍŗüřüлЛЊ ¸żġƈġřĝĽüЊ üĽřĝüЊ ėŠřƈżĽĖƍĽżЊ ŹüżüЊ кƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ġőġŗġřƈŠƀлЊ ĝġЊ
кĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ ĝŠЊ żĽƀŠлЊ ġМЊ ŗüĽƀЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ġŗЊ żġĴġżĥřėĽüЊ üŠЊ ƀġƍЊ ƈĿƈƍőŠМЊ

                                                           
11 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 301. 
12 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense, 1946. p. 20-21. 
13 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 146. 
14 SILVA, Marcos A. da. Caricata  República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
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ĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊġŗЊŗġĽŠЊüЊƈüřƈüƀЊкƈżĽƀƈġƯüƀЊġЊőüŗġřƈüĚŷġƀлМЊĴüżĽüЊƀŠüżЊкėüřƈüřƈġЊ
ŠЊĖĽŗĖüőĺüżлЊĝġЊкƀŠřƀЊüőġĵżġƀлЊřüƀЊĖĽĵŠżřüƀ15. 

O olhar que O Malho  desenvolveu ao longo de sua existência acerca do 7 
de Setembro pode ser demonstrado a partir de vários exemplos estampados ao 
longo de suas capas. Foi o caso d e uma edição na qual uma caricatura dava vida 
a todos os elementos constitutivos da es tátua equestre erguida no Rio de Janeiro 
em homenagem a D. Pedro I. A temática era  voltada à s reformulações urbanas 
pelas quais passava a capital do país, como demonstrava a inscrição na coluna 
do monumento Э кŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊŠƍЊŗŠżƈġлМЊüőĢŗЊĝĽƀƀŠМЊŠЊŹżĽŗġĽżo imperador 
cumprimentava o administrador público, considerando -se satisfeitíssimo com 
as modificações realizadas e, bem de acordo com o espírito jocoso do periódico, 
ao invés da representação da constituição que Pedro I carrega va à mão na 
estátua original , havia um papel tendo o título da publicação em destaque 16. 
Mais adiante, era a política externa que entrava em pauta, com a presença do 
chanceler, do Presidente da República e do representante  brasileiro  em 
conferência internacional, todos buscando demons trar, com relativo sucesso, 
que se tratava de um novo Brasil aquele que era apresentado perante as 
representações de vários outros países 17. 

                                                           
15 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
16 O MALHO. Rio de Janeiro, 10 set. 1904. 
17 O MALHO. Rio de Janeiro, 7 set. 1907. 
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A perspectiva crítica da folha ilustrada e humorística vinha à baila em 
outra edição, que mostrava um brasileiro , diante da bandeira nacional, cantando 
a plenos pulmões o hino da independência, em homenagem à data cívica em 
pauta, ato patriótico que seria limitado a partir das dificuldades enfrentadas 
pelo país, representadas por figuras sinistras, identificadas com  indolência, 
crise, dívidas e política 18. O tom embasado no civismo e no rememorar histórico 
foi o predominante em mais um número que se limitava a mostrar a figura de 
¸ġĝżŠЊ_МЊüЊĖżüĝüżЊкŠЊĵżĽƈŠЊĝŠЊ_ŹĽżüřĵüл19. A esperança no porvir, simbolizado  este 
por fig uras infantis, com um menino e uma menina postados diante do pavilhão 
nacional, lançando seus olhares para um lugar à relativa distância, era a tônica 
da inspiração de uma outra capa editada pelo periódico 20.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
18 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 set. 1917. 
19 O MALHO. Rio de Janeiro, 7 set. 1918. 
20 O MALHO. Rio de Janeiro, 6 set. 1919. 
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A estátua equestre do primeiro imperador aparecia estilizada com base 
plena no ato de ridicularizar, trazendo a figura de um candidato à presidência 
que montava uma mula, ao invés do brioso cavalo, e erguia um guarda -chuva, 
no lugar da clássica espada. Seri üЊƍŗЊкĵżĽƈŠЊĝŠЊ_ŹĽżüřĵüлЊČƀЊüƠġƀƀüƀМЊŹŠĽƀЊŠЊ
político, que iria buscar votos no norte do país, era tratado com sarcasmo por 
parte do Jeca, que representava o povo brasileiro, pois, estaria substituindo a 
кĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлЊŹġőüЊкĝĽƀƀĽĝĥřėĽüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊƀġЊƈżatava de uma candidatura 
oposicionista ao oficialismo, estando a mesma, segundo a publicação, fadada ao 
fracasso em seu intento 21. O tom evocativo do passado, com certa aura patriótica, 
aparecia na reprodução do retrato do primeiro imperador, em cópia do qu adro do 
pintor brasileiro Pedro Américo 22. Em pleno Estado Novo, a inspiração era 
igualmente cívica e prenhe em patriotismo, ao estilizar o tradicional grito 
emancipacionista , intentando demonstrar um retorno aos tempos pretéritos, por 
meio dos elementos ra scunhados que complementavam o cenário estampado 
no desenho 23. 

 

 

 

 

                                                           
21 O MALHO. Rio de Janeiro, 10 set. 1921. 
22 O MALHO. Rio de Janeiro, 6 set. 1934. 
23 O MALHO. Rio de Janeiro, 7 set. 1939. 
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Quanto ao centenário da independência, na su a primeira edição alusiva, O 
Malho  trazia a figura estilizada do indígena Э representação do povo brasileiro 
Э intrinsecamente próximo à ban ĝġĽżüЊĖżüƀĽőġĽżüЛЊ~ЊġĝĽƈŠżĽüőМЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊк9ġŗЊ
üřŠƀЊĝġЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлЊġżüЊĽőƍƀƈżüĝŠЊŹġőüЊġƀƈýƈƍüЊġŻƍġƀƈżġЊĝġЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊġЊŹŠżЊ
uma alegoria que trazia a representação do cidadão brasileiro, mais uma vez 
associado ao estandarte nacional e da deusa/liberdade, c om as datas que 
ĝġŗŠřƀƈżüƠüŗЊ üЊ ġĴġŗĢżĽĝġМЊ üŠЊ ŹüƀƀŠЊ ŻƍġЊ üЊ ĽřƀėżĽĚēŠЊ кüƠüřƈġлЊ żġƠġőüƠüЊ üЊ
intenção de progresso do país. ƀЊżġŹżŠĝƍĚŷġƀЊĝŠƀЊŻƍüĝżŠƀЊк?ЛЊ¸ġĝżŠЊ_лМЊĝġЊ¸ġĝżŠЊ
Améric o ġЊк¸żĽŗġĽżüЊvĽƀƀüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġЊÞĽėƈŠżЊvġĽżġőőġƀМЊƈüŗĖĢŗЊėŠŗŹƍřĺüm 
esse número especial. Os registros fotográficos traziam a delegação esportiva 
chilena, assim como outras comissões e delegações; a Exposição Internacional 
do Centenário; e as obras da Exposição. A matéria editorial se referia à 
idealização da independência 24. 

 
Se há um povo americano que se honre de ter, em primeiro lugar, sonhado 

com a sua liberdade no continente, imaginando -a nas brumas da revolução, que se 
tramava e se fazia explodir, custando tão largos gestos de ousadia e temeridade de 
sacrifícios de vidas, de fort unas e de famílias, esse povo é o brasileiro. Aos nossos 
maiores, àqueles que se cobriram de glórias para fundar a nacionalidade, devemos o 
esforço heroico dessa primazia com que a história nos distingue, ao rememorar os 
fatos passados.  

A ideia -independênc ia, ideia -emancipação, ideia -autonomia política é aqui 
mais antiga do que em qualquer outra democracia do Novo Continente. Nenhuma 
das demais colônias (...) precede à portuguesa no gesto -separação da metrópole. (...)  

Quando, afinal, a ideia -independência, preparada lentamente através dos 
séculos, se vem avolumando, tomando forma e surgindo como um fantasma aos 

                                                           
24 O MALHO. Rio de Janeiro, 9 set. 1922. 
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olhos dos colonizadores, o sentimento nacional já está perfeitamente aparelhado 
para acolhê -la. O próprio governo português, a própria dinastia portu guesa têm parte 
considerável nessa obra vultuosa, que em 1822 se faz sem revolução nem 
rompimento, obedecendo, antes, à lei natural da evolução.  (...) 

Recolonizá -la, também seria impossível, e foi por isso que o Príncipe Regente 
ouviu dos lábios paternos e ste conselho previdente, em cujas palavras se pode 
encerrar a situação do momento: Э Pedro, o Brasil breve se separa de Portugal; se 
algum aventureiro se há de apoderar da coroa, põe -na tu primeiro na cabeça . Era a 
síntese da hora que passava e, mal decorr ido um ano da partida régia, estimulado 
pelo patriotismo dos nativistas avançados, apoiado no sentimento popular, picado 
pelo aguilhão de grandezas que lhe efervesciam no cérebro e humilhado no seu 
amor próprio de cavalheiro valente e enamorado, D. Pedro s acode o título de 
herdeiro presuntivo do trono dos seus avós, proclamando logo, com a sua 
independência, a do povo sobre o qual exclusivamente ambicionava reinar.  

Atingia o país a sua segunda e derradeira fase de emancipação, a de direito, 
por cujo reconhe cimento ainda teve de lutar mais três anos, luta de verdade, [com a] 
vitória definitiva da causa, que era nossa, e que agora comemoramos, no primeiro 
século de sua gloriosa realização.  
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A capa de uma outra  edição era estampada com o encontro entre o velho 
cavaleiro, que representava Portugal, com o índio, designando o Brasil. Sob o 
ƈĿƈƍőŠЊк ЊĵżüƈüЊƠĽƀĽƈüлМЊe a fala do símbolo luso , que ĝĽƯĽüНЊк?ġƍƀЊƈġЊüĖġřĚŠġМЊĴĽőĺŠЊ
ĝĽőġƈŠлЛЊO Malho registrou a chegada de a tletas para os jogos olímpicos que 
compuseram os atos comemorativos; alguns aspectos da Exposição 
_řƈġżřüėĽŠřüőОЊ üЊ CƦŹŠƀĽĚēŠЊ ġŗЊ ƀĽЊ ŗġƀŗüОЊ üЊ кĽŗŹŠřġřƈġЊ ŹüżüĝüЊ ŗĽőĽƈüżЊ ĝŠЊ
ėġřƈġřýżĽŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊ ŠƍƈżüƀЊ üƈĽƠĽĝüĝġƀЊŻƍġЊėŠŗŹƍƀġżüŗЊüЊėġőġĖżüĚēŠОЊ üƀЊ
кĴġƀƈüƀЊĝŠЊėġřƈenário Э üЊŹüżüĝüЊĽřĴüřƈĽőлОЊŠƀЊкėŠřĵżġƀƀŠƀЊĝŠЊėġřƈġřýżĽŠл; outros 
aspectos da Exposição; e a recepção no palácio governamental para recebimento 
de credenciais. Na parte caricatural, o periódico tratava chistosamente a 
participação popular nas comemorações , com uma família inteira a colocar os 
ŹĢƀЊĝġЊŗŠőĺŠМЊкĝġŹŠĽƀЊĝüЊŹüżüĝüлМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊŠЊĵżüřĝġЊġƀĴŠżĚŠЊdespendido  
кŹġőüЊ ŹýƈżĽüлМЊ üŠЊ üėŠŗŹüřĺüżġŗЊ ü pé o conjunto das festividades; e, na 
realização da crítica de costumes, mostrava uma mulher que pedia a um  
homem para obter -lhe um lugar na Exposição, obtendo uma resposta carrega da 
ĝġЊŊŠėŠƀĽĝüĝġЛЊ ŠЊřüżżüżЊüƀЊкxŠƈüƀЊĝüЊƀġŗüřüлМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊėüżĽŠėüЊĝġƀėżġƠĽüЊкŠЊ
ƠüƀƈŠЊėŠżƈġŊŠЊĝġЊĴġƀƈüƀлМЊŻƍġЊĴŠżüЊкüƀƀƍřƈŠЊġŗŹŠőĵüřƈġлЊġЊкƎřĽėŠЊĝüЊĺġĖĝţŗüĝüлМЊ
ėŠřėŠżĝüřĝŠЊŻƍġЊкƍŗ acontecimento de tal importância e tão raro não pode 
deixar de ser celebrado com as maiores pompas e com o maior 
transbordamento de uma alegria e de um entusiasmo que não admitem 
мėŠřƈżŠőġƀнлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊżġƠĽƀƈüЊƈƍĝŠЊĽƀƀŠЊėŠŗŹżŠƠüƠüЊƈżüƈüż-ƀġЊĝġЊƍŗüЊкřüĚēŠ 
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que vai caminhando a passos firmes  para os gloriosos destinos sonhados e 
ŹżġĝĽƈŠƀЊŹŠżЊƀġƍƀЊĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀл25. 

                                                           
25 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 set. 1922. 
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